
O JOVEM E O FUMO

"Jovem fumante tem c inco vezes mais risc o de infarto, diz estudo.

As pessoas c om menos de 40 anos têm uma probabilidade c inc o vezes maior de sofrer um ataque c ardíac o se elas
fumarem, segundo um novo estudo.

A equipe internac ional de pesquisadores disse que suas c onc lusões refutam a idéia de que apenas fumantes mais
velhos c orrem o risc o de doenças c ardíac as.

O estudo, baseado em dados da Organizaç ão Mundial da Saúde (OMS), apurados c om pessoas entre 22 e 64 anos
de 21 países, foi public ado na revista tobac co c ontrol.

A fundação britânic a do c oração afirmou que o trabalho func iona c omo um ´profundo alerta` para jovens fumantes.

Os pesquisadores de c entros na Europa, China, Austrália, Nova Zelândia e Améric a do Norte, analisaram problemas
ligados ao c oraç ão, que não levaram à morte, oc orridos entre 1985 e 1994.

Foram revisados quase 23 mil c asos e c onstatou- se que quatro em c ada c inc o vítimas entre 35 e 39 anos eram
fumantes.

Homens c om idades entre 35 e 39 anos que fumavam tinham uma probabilidade c inc o vezes maior de ter um ataque
c ardíac o do que os não fumantes.

O impac to foi ainda maior entre mulheres fumantes da mesma faixa etária. Para elas, a probabilidade de doenças
c ardíac as é ainda maior do que c inc o vezes.

O fumo é responsável por quase 65% dos ataques c ardíac os não- fatais entre homens, e por c erc a de 55% entre
mulheres na faixa de 35 a 39 anos.

Os risc os para fumantes na faixa de 60 a 64 anos são menores porque há outros fatores que c ontribuem para
possíveis problemas c ardíac os.

Mas os pesquisadores c onstataram que o fumo ainda representa um risc o elevado para mulheres mais velhas se
c omparado aos homens.

Eles ac reditam que as mulheres são mais sensíveis aos efeitos do tabagismo."

.............................

Essas informações foram public adas pela BBC-Brasil em 24 de agosto, 2004.

É lamentável que todas essas informaç ões, bem fundamentadas por espec ialistas, não surtam os efeitos que
deveriam junto à juventude.

Nossos jovens c ontinuam aderindo a esse veneno livre e destruindo suas vidas.

Em outros tempos, quando não existiam meios de se c omprovar os danos c ausados pelo c igarro, tinha- se a
atenuante da ignorânc ia, mas em pleno século XXI não tem desculpas.

Quando Hollywood exibia nas telas do c inema os "moc inhos" sempre c om um c igarro entre os dedos, podíamos
entender que muitos jovens se deixassem levar por essa onda destrutiva.

Mas hoje em dia, quando muitos dos moc inhos do c inema já foram derrotados pelo c igarro e outros víc ios, não tem
c abimento que os jovens c ontinuem se envenenando lentamente.

Hoje em dia já se sabe que as c enas de heroísmo exibidas pela sétima arte não são gravadas pelos moc inhos, e sim
por profissionais que os substituem, os c hamados dublês.

Nem na fic ç ão esses atores, tidos c omo heróis, o são de fato.

Por tudo isso vale a pena refletir sobre que razões levamos jovens a se entregar a esse víc io tão c ruel e devastador
de vidas.

Será em nome da liberdade? Ou será para provar que são mais homens ou mais mulheres?

Importante lembrar que o homem verdadeiramente livre é o que se impõem aos víc ios e não o que a eles se
submetem.

Entregar- se aos víc ios para provar independênc ia é, no mínimo, infantilidade.

E nesse c aso, uma infantilidade que pode provoc ar grandes sofrimentos para si e para os seus amores, além de
abreviar a vida.

Vale a pena c onsiderar que juventude e víc ios não c ombinam. Afinal, jovem é aquele que enfrenta a vida de "c ara
limpa".
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